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G r a t u i t o

A MÃE DE JESUS
ESTAVA COM ELES

A grande peregrinação de maio convida-nos a olhar 
para o lugar de Maria na nossa própria vida cristã. O tema 
desta peregrinação – “A Mãe de Jesus estava com eles” 
(Act 1, 14) –, faz-nos a refletir sobre o lugar único que Maria 
tem na Igreja como comunhão dos santos, e da qual ela é 
membro e modelo.

O livro dos Actos dos Apóstolos diz-nos que, no Pente-
costes, “a Mãe de Jesus estava com eles” (Act 1, 14), com 
os discípulos de Jesus, reunidos em oração. Desde a pri-
meira hora, Maria está com a Igreja, como membro emi-
nente. Ela, a Mãe de Cristo, é também a Mãe dos mem-
bros de Cristo, dos cristãos. Mas não está acima ou fora da 
Igreja; com afirma o Concílio Vaticano II, Maria é “membro 
eminente e inteiramente singular da Igreja, seu tipo e exem-
plar perfeitíssimo na fé e na caridade” (Lumen Gentium, n. 
53). Por um lado, Maria precede-nos no seguimento de 
Cristo: ela é a primeira discípula de Jesus Cristo, seu Filho. 
Tal precedência – temporal e qualitativa – torna-a nossa 
mestra e modelo. Por outro lado, no nascimento da Igreja, 
no Pentecostes, Maria está presente para pedir o dom do 
Espírito Santo e este papel de intercessão continua actual 
na comunhão dos santos: a Igreja peregrinante, que vive da 
doação contínua do Espírito, recebe uma tal graça também 
pela incessante oração de Maria. Aliás, não deixa de ser 
muito significativo que a última referência que a Sagrada 
Escritura nos deixa de Maria seja precisamente essa ima-
gem orante, com os discípulos, no Pentecostes.

	 “A Mãe de Jesus estava com eles” (Act 1, 14) e a sua 
presença era modelar para a Igreja no seguimento de Jesus 
Cristo. A apresentação de Maria como modelo e figura da 
Igreja acompanha a reflexão cristã desde muito cedo e foi 
consagrada pelo Concílio Vaticano II. Esta exemplaridade 
de Maria é sempre referida a Jesus Cristo: Maria é o mo-
delo do seguimento de Jesus Cristo e, como tal, é a ‘mes-
tra’ que nos ensina a sermos discípulos e nos faz descobrir 
o verdadeiro rosto de Jesus.

Foi com base nesta relação única de Maria com a Igreja 
que o Beato Papa Paulo VI, no encerramento da terceira 
sessão conciliar (21 de novembro de 1964), no mesmo dis-
curso em que anunciou a oferta ao Santuário de Fátima da 
Rosa de Ouro, proclamou Maria, “Mãe da Igreja”: “Procla-
mamos Maria Santíssima ‘Mãe da Igreja’, isto é, de todo o 
Povo de Deus, tantos dos fiéis como dos pastores... e que-
remos que com este título suavíssimo seja a Virgem dora-
vante honrada e invocada por todo o povo cristão”.

	A manifestação de Nossa Senhora aos três pequenos 
videntes, aqui em Fátima, é expressão da sua solicitude 
materna pela Igreja perseguida e pela humanidade. Nes-
tas aparições, Maria torna-se transparência do rosto mise-
ricordioso de Deus que vem ao nosso encontro. Mas se ela 
é a Mãe que vem em nosso auxílio, é também o exemplo 
a imitar, o modelo a seguir, como intuiram de imediato os 
Pastorinhos. Guiados pela mão desta ‘Mestra’, deixaram-
-se transformar por Deus e tornaram-se, para nós, exem-
plos de santidade.

P. Carlos Cabecinhas

“SANTIFICADOS EM CRISTO”
Maio 2015 – Maio de 2016

Visita da Imagem Peregrina  
às dioceses Portuguesas

Com início a 13 de maio de 
2015, durante as celebrações da 
98.ª peregrinação internacional 
aniversária da primeira aparição, 
a Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima inicia uma 
peregrinação às dioceses portu-
guesas, até 13 de maio de 2016.

Sai em peregrinação a  Pri-
meira Imagem Peregrina de Fá-
tima, aquela que na década de 
50 percorreu o Mundo e que foi 
entronizada na Basílica de Nossa 
Senhora do Rosário no ano de 
2003.

É desejo da Instituição, no di-
zer do reitor do Santuário de Fá-
tima, padre Carlos Cabecinhas, 
que esta “grande” peregrina-
ção seja “uma forte experiência 
de fé, através das celebrações, 
momentos de oração e expres-
sões de piedade popular”, uma 
ação que chegue a “todas as fai-
xas etárias” e um momento em 
que “todos tenham oportunidade 
de aprofundar o conhecimento e 
vivência da mensagem de Fá-
tima”.

Também entendida como 
uma forma de sensibilizar e de 

chamar a atenção para o Cente-
nário das Aparições, em 2017, o 
projeto da peregrinação nacional 
foi apresentado aos bispos por-
tugueses, que o acolheram com 
entusiasmo. 

Reunidos em Fátima em as-
sembleia geral no mês de abril, 
os bispos, em Nota Pastoral da 
Conferência Episcopal Portu-
guesa (CEP), definem esta pe-
regrinação nacional como “um 
momento de missão evange-
lizadora” e apelam à mobiliza-
ção das pessoas para o “acolhi-
mento caloroso, marcado pela 
alegria de receber, na fé, o ícone 
da Mãe de Deus e Mãe dos Ho-
mens”.

“Aproveitamos este mo-
mento de graça para convidar o 
Povo de Deus a entrar em pro-
fundidade na celebração da sua 
fé, particularmente por meio da 
participação na Eucaristia, da ce-
lebração do Sacramento da Pe-
nitência e da Unção dos Doen-
tes; para incentivar à oração de 
adoração diante do Santíssimo 
Sacramento, tão caraterística da 
espiritualidade de Fátima; e para 

relançar o hábito da oração 
mariana do Rosário nas fa-
mílias cristãs, acompanhada 
pelas meditações bíblicas e 
pelo silêncio contemplativo”, 
refere a Nota Pastoral.

No mesmo documento, 
datado de 16 de abril, os bis-
pos portugueses lembram o 
sentido fortemente mariano 
que sempre caracterizou o 
povo português e, referindo-
-se em concreto a Fátima, 
destacam que “a mensagem 
e a espiritualidade marianas 
de Fátima predispõem, de 
facto, muitos corações para 
acolherem a ação evangeli-
zadora da Igreja”.

Também por isso, espe-
ram que este acontecimento, 
“de grande alcance ecle-
sial”, “deixe marcas muito 
positivas nas comunidades 
cristãs, ajude a renascer a 
alegria do encontro com o 
Evangelho de Jesus Cristo 
e o entusiasmo de viver em 
Igreja”.

Em termos práticos, no 
âmbito deste projeto, o San-
tuário de Fátima preparou 
um guião com diversos ma-
teriais de apoio que facultou 
às dioceses, tendo em vista 
a preparação e concretiza-
ção dos vários momentos 
da visita da Imagem. Este 
guião, e também o cartaz ofi-
cial, está também disponí-

vel na página oficial do Santuá-
rio de Fátima na internet: www.
fatima.pt. 

Após deixar o Santuário de 
Fátima, a Imagem fará o seguinte 
percurso por Portugal, até 13 
de maio de 2016: Viseu, Braga, 
Viana do Castelo, Vila Real, Bra-
gança-Miranda, Lamego, Coim-
bra, Guarda, Portalegre-Castelo 
Branco, Setúbal, Évora, Beja, Al-
garve, Santarém, Lisboa, Fun-
chal, Aveiro, Angra do Heroísmo, 
Porto, Leiria-Fátima. 

Recorde-se que, entre 12 de 
maio de 2014 e 2 de fevereiro 
de 2015, a mesma Imagem per-
correu os conventos de clausura 
de Portugal, com os objetivos de 
envolver as Comunidades Con-
templativas na celebração do 
Centenário das Aparições de Fá-
tima, pedir-lhes oração pelo bom 
fruto espiritual das várias ativi-
dades de preparação e celebra-
ção do mesmo Centenário, e, de 
modo especial, pedir-lhes oração 
pelo bom resultado da visita da 
Imagem Peregrina às dioceses 
de Portugal, que tem agora início.

LeopolDina Simões
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MAIO DE 2015 A MAIO DE 2016

O MEU CORAÇÃO IMACULADO 
CONDUZIR-VOS-Á ATÉ DEUS.
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Ol‡, amiguinhos!

Estamos em pleno mês de 
maio, este mês tão querido de 
todos nós. É chamado o “Mês 
de Maria” e todos sabemos 
porquê: é o mês que Nossa 
Senhora escolheu para nos vir 
visitar, pela 1ª vez, na Cova da 
Iria, seguida dos outros meses, 
até outubro, exceto no mês de 
agosto que foi nos Valinhos, 
porque os Pastorinhos, no dia 
13 desse mês, não puderam 
comparecer na Cova da Iria, 
porque estavam presos. Quem 
vier à Peregrinação das Crian-
ças, no próximo 10 de junho, 
vai saber muito melhor como 
tudo isso aconteceu. 

Decerto já estais a fazer a 
Campanha de Maio, especial-
mente pensada para nos aju-
dar, ao longo deste mês, a pre-
parar o coração para acolher a 
mensagem da Senhora que se 
resume nesta palavra: “Rezai, 
rezai muito” e fazei sacrifícios, 
“porque vão muitos para o in-
ferno por não haver quem se sa-
crifique e peça por eles”. Vejam 
que grande missão e respon-
sabilidade Deus nos pede: que 
sejamos intercessores, ou seja, 
intermediários, junto de Deus, 
pela salvação de quem anda 
afastado d’Ele. A campanha 
propõe aquela oração de que 
Nossa Senhora tanto falou e em 
todas as Aparições, de maio a 
outubro: o terço. O terço, a ora-

derem ir, estarão também uni-
dos na mesma onda, em ora-
ção solidária, com os que es-
tiverem em Fátima. Seremos 
assim uma grande, grande 
corrente de intercessores a 
pedir a Deus pelos irmãos 
afastados, como Nossa Se-
nhora pediu, em agosto, que 
se fizesse.

E agora, posso pedir-vos 
uma coisa? Isso mesmo: que 
estejam presentes em Fátima, 
mesmo se não forem à Pere-
grinação. E sabem como po-
dem marcar essa presença: 
unidos a rezar com todos os 
que lá estão…

Até ao próximo mês, se 
Deus quiser!

Ir. Maria Isolinda

oferta. Que belo! Tantos terços, 
tantas coroas de rosas, ofereci-
dos pelos filhos que amam muito 
esta Mãe que se dignou visitar-
-nos para nos dizer quanto Deus 
nos ama e quer o nosso bem. 
Tanto, que manda a Sua Mãe à 
terra para nos lembrar das nos-
sas obrigações…

Na Peregrinação das Crian-
ças, nos dias 9 e 10 de junho, 
tenho a certeza que muitas co-
roas de rosas serão oferecidas a 
Nossa Senhora. E aqueles meni-
nos e meninas que não puderem 
ir podem também rezar o terço e 
enviar a sua coroa de rosas para 
Nossa Senhora. Nesses dias em 
Fátima, estarão milhares de meni-
nos e meninas de todas as partes 
de Portugal. Mas os que não pu-

Só a fé nos permite  
ver Cristo Ressuscitado

ção predileta de Nossa Senhora! 
Já sabem que, quando re-

zamos o terço, estamos a fazer 
uma coroa de rosas para Lhe 
oferecer. Ela, que é a nossa mãe, 
mas também a nossa rainha. E 
as rainhas têm coroas valiosas. 
Mas, mais valiosa, é aquela que 
é feita com o ouro puro do amor 
com que fazemos a nossa ora-
ção. Porque as rosas, afinal, não 
são mais do que o sinal desse 
amor com que queremos coroar 
Maria, nossa mãe e rainha. E Ela 
bem o merece, não acham? 

Depois, rezamos o terço pe-
las intenções que Nossa Se-
nhora nos pediu em Fátima. 
Tudo isto Lhe dá muita alegria, 
mas também torna ainda mais 
rica a nossa coroa, a nossa 

Que posso fazer por Ti, Senhor?
Foram muitas as pessoas que se quiseram juntar à celebra-

ção do Domingo de Ramos, no Santuário de Fátima, no dia 29 de 
março de 2015. A celebração deste dia começou pelas 10:00, na 
Capelinha das Aparições, onde se rezou o terço, a que presidiu o 
padre Carlos Cabecinhas, reitor do Santuário de Fátima. Após a 
recitação do terço, realizou-se a procissão e bênção dos Ramos e 
a Eucaristia, no Recinto de oração.

Na homilia desse dia, o bispo da Diocese de Leiria-Fátima,  
D. António Marto, deixou um apelo a todos os que ali se encon-
travam: “Levai isto gravado na memória e no coração. Que posso 
fazer por Ti, Senhor, que fizeste tanto por mim?”.

Este Jesus que entrou em Jerusalém quer entrar também nas 
nossas casas, nas nossas famílias, no nosso mundo, para isso so-
mos convidados a perguntarmo-nos: “Quero abrir-lhe a porta do 
meu coração? Quero acolhê-lo como Senhor e Salvador da minha 
vida? Quero levar para a minha casa e para o mundo a paz, a sua 
paz, simbolizada nos ramos da Oliveira ou da Palmeira?”  

O bispo de Leiria-Fátima apresenta-nos depois vários exemplos 
de pessoas que viveram e testemunharam com a sua vida este amor 
a Jesus, passando por S. Paulo, S. Agostinho, S. Francisco de Assis, 
S. Vicente de Paulo, o padre Maximiliano Kolbe, Madre Teresa de 
Calcutá, S. João Paulo II e, nos nossos dias, o nosso querido papa 
Francisco “que com gestos e palavras nos surpreende em cada dia, 
nos impele e nos chama a levar o amor às periferias, aos mais ne-
cessitados, aos excluídos. E em tempos de crise económica e falta 
de trabalho nos adverte de uma maneira acutilante, dizendo: «Se 
uma pessoa não pode levar o pão de cada dia à família, sente-se 
humilhado na sua dignidade»”.

Para além de todos estes exemplos conhecidos e reconhe-
cidos internacionalmente, D. António Marto, não deixou de re-
ferir “tantos homens e tantas mulheres que nas mais variadas 
partes do mundo oferecem um testemunho luminoso até ao 
martírio. Homens e mulheres que nestes nossos dias são pre-
sos, torturados, condenados, mortos, só porque são crentes 
ou porque se empenham em favor da justiça e da paz. Homens 
e mulheres que não se envergonham da cruz de Cristo”. Para 
ilustrar isto mesmo, contou a história de um ministro paquista-
nês, que em 2011 foi morto por causa da sua fé.

Antes de terminar a sua homilia, D. António Marto fez-se eco 
do papa Francisco, apelando à solidariedade de todos para com 
os cristãos perseguidos. Para que a perseguição possa acabar e 
que possamos viver em paz. D. António Marto terminou a sua ho-
milia deixando o apelo: “Meus caros irmãos e irmãs, disse-vos no 
início que ao ouvir a narração da Paixão e depois de ver o exemplo 
vivo de homens e mulheres cristãos que vivem este amor apaixo-
nado, nós não podemos ficar como expectadores neutrais, por isso 
cada um diante do cruxificado e da sua cruz deve perguntar-se: 
Que posso fazer por Ti, Senhor, que fizeste tanto por mim?”

Sandra Dantas

A Cova da Iria continua a 
ser destino de muitas famí-
lias e grupos em peregrina-
ção durante a Semana Santa. 
No Domingo de Páscoa, dia 
em que se celebra a Ressu-
reição do Senhor, desde ma-
nhã cedo, as Eucaristias ofi-
ciais no Santuário de Fátima 
foram muito participadas. Já 
o haviam sido as celebrações 
da Vigília Pascal, na noite an-
terior, na Basílica da Santís-
sima Trindade.

A Eucaristia internacional 
de Domingo de Páscoa teve 
lugar no Recinto de Oração 
e foi presidida pelo reitor do 
Santuário de Fátima.

“A presença de Cristo Res-
suscitado é invisível aos olhos, 
mas a fé percebe os sinais da 
sua presença”, afirmou o pa-
dre Carlos Cabecinhas que re-
cordou a todos que Cristo se 
encontra “na Sua Palavra, nas 
nossas celebrações, de modo 
especial na celebração Eucarís-
tica, mas também naqueles com 
quem vivemos e naqueles que 
nos cercam”.

Ainda durante a homilia, o 
reitor reiterou que é “na Ressur-
reição de Jesus Cristo que está o 
fundamento da nossa fé cristã”.

“Acreditar na Ressurreição de 
Jesus é a marca distintiva cristã, 

“Dar Voz à Esperança – Por 
Caminhos Nunca Antes Pedala-
dos” é uma iniciativa que come-
çou a 16 de abril, Dia Mundial 

Adoração da Cruz, um dos três 
momentos da Celebração da Pai-
xão do Senhor, na Basílica  
da Santíssima Trindade.

é o que nos distingue como Cris-
tãos, discípulos de Jesus Cristo, 
discípulos não de alguém que está 
morto mas de alguém que está 
vivo e vivo para sempre”, afirmou.

“Se tudo tivesse terminado na-
quela Cruz, Jesus cairia no mais 
completo esquecimento. Ninguém 

voltaria a falar dele, se, ao ter-
ceiro dia, após a sua morte al-
guns dos que o conheceram e 
acompanharam não tivessem 
testemunhado convictamente 
que se erguera diante dos mor-
tos”, acrescentou o reitor, que 
refletiu que os próprios discí-
pulos “tiveram dificuldades em 
lidar com a nova situação da 
Ressurreição do Senhor”.

Como o  discípulo amado, 
que acreditou sem ver, é neces-
sário perceber o acontecimento 
da Ressurreição nos sinais não 
percetíveis aos olhos, isto por-
que “é aos olhos da fé que o 
sepulcro vazio se torna teste-
munho silencioso do aconteci-
mento da Ressurreição”.

“Ontem como hoje, só a 
fé pode abrir os nossos olhos 
para esta realidade nova ca-
paz de transformar as nossas 
vidas”, afirmou.
Celebrar a Pascoa é, deste 

modo, exortou o padre Carlos 
Cabecinhas, “renovar o nosso 
olhar animado para fé, para reco-
nhecermos as muitas formas pe-
las quais Cristo Vivo se faz pre-
sente na nossa vida”. Significa 
também “testemunhar a presença 
de Cristo nas nossas vidas, tor-
nando-nos seus anunciadores”.

L.S.

“Dar Voz à Esperança” em Fátima

da Voz, na diocese de Setúbal, 
e que pretende sensibilizar, por 
meio de uma peregrinação até ao 
Vaticano, para os cuidados a ter 

com a voz. O circuito da peregri-
nação, na qual participam alguns 
peregrinos laringectomizados, 
incluiu, no dia seguinte, a pas-
sagem pelo Santuário de Fátima, 
ocasião em que o grupo partici-
pou na Eucaristia das 12:30, na 
Capelinha das Aparições.  

A ação de sensibilização é 
do Movimento de Apoio a La-
ringectomizados, da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro. A inicia-
tiva pretende dar força a todos 
os doentes oncológicos, prin-
cipalmente aos laringectomiza-
dos. O percurso será de mais de 
2800 quilómetros, até à Praça 
de São Pedro.
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O Santo Padre quer vir a Fátima! Reitor pede orações  
pelos cristãos perseguidos

Na homilia da Missa celebrada a 16 de abril às 11:00, na Basí-
lica da Santíssima Trindade, o reitor do Santuário de Fátima refletiu 
sobre a importância de os cristãos darem testemunho da sua fé – 
“Todo o cristão é missionário!”, disse. 

O padre Carlos Cabecinhas lembrou os irmãos cristãos per-
seguidos por causa da fé que professam: “Os cristãos são hoje o 
grupo religioso mais perseguido em todo o mundo! Ressoa, por 
isso, em nós, o apelo do Papa Francisco: ‘que esta perseguição 
contra os cristãos, que o mundo procura esconder, acabe e haja 
paz’”.

“Que nós, que graças a Deus podemos expressar livremente a 
nossa fé, não nos envergonhemos de testemunhar Jesus Cristo; e 
que não esqueçamos os nossos irmãos perseguidos e mortos por 
professarem a mesma fé que nós: confiemo-los a Deus!”, exortou.

Neste dia, o Posto de Fátima da Guarda Nacional Republicana 
celebrou o 8.º aniversário da sua presença em Fátima. Trinta guar-
das participaram na Missa. O Reitor transmitiu uma saudação es-
pecial de acolhimento ao grupo e agradeceu o trabalho desenvol-
vido em Fátima. 

L.S.

O projeto “Caminhos de Fá-
tima” deu os primeiros pas-
sos no Santuário de Fátima em 
2014, com a formalização de um 
acordo de colaboração para a 
criação de um primeiro troço ofi-
cial para peregrinos a pé 
entre o Porto e Fátima. 
O objetivo mantém-se: 
o de melhorar as condi-
ções de peregrinação a 
pé até ao Santuário de 
Fátima, em termos de 
segurança, conforto e 
apoio. Um dos propósi-
tos visa também a cer-
tificação como Itinerário 
Cultural Europeu.

Após uma fase inicial 
em que o projeto foi re-
fletido em conjunto pe-
las 14 autarquias mu-
nicipais envolvidas, foi 
realizado um estudo do 
traçado que levou à con-
cretização de uma proposta de 
percurso, dada a conhecer em 
Fátima a 17 de abril, a um con-
junto de entidades e pessoas, 
nomeadamente às que, no ter-
reno, acompanham os peregri-
nos na sua caminhada: a Guarda 
Nacional Republicana, a Liga 
dos Bombeiros Portugueses, o 
Corpo Nacional de Escutas, o 

“Caminhos de Fátima” prepara 
candidatura a Itinerário Europeu

Movimento da Mensagem de Fá-
tima, a Ordem de Malta e algu-
mas paróquias e guias de pere-
grinos.

A proposta de traçado oficial, 
cuja intensão primordial é afas-

tar os peregrinos das estradas e 
itinerários nacionais com maior 
movimentação de trânsito auto-
móvel, foi pensada entre Gaia e 
Fátima, por ser o troço que con-
grega o maior número de pe-
regrinos. O estudo contempla 
agora 96% do traçado fora da 
estrada nacional, com um acrés-
cimo de 8% na distância (16 qui-

lómetros), o que significará uma 
inversão do que acontece atual-
mente, em que a maior parte do 
percurso se realiza por estradas 
e itinerários nacionais.

O acolhimento ao grupo para 
apresentação da proposta 
do troço oficial no Santuá-
rio coube ao Reitor. Nas 
palavras iniciais, o padre 
Carlos Cabecinhas desta-
cou que o projeto é “aca-
rinhado desde o início” 
pela Instituição, até porque 
“interessa ao Santuário o 
bem-estar dos peregrinos, 
interessa-nos a sua segu-
rança”. Louvou também o 
facto de o escopo para a 
implementação deste ca-
minho ter como horizonte 
o ano de 2017, o do Cen-
tenário das Aparições.

Nas palavras da coor-
denadora desta ação, Cris- 

tina Azevedo, o objetivo principal 
é conseguir-se um “caminho ofi-
cial, seguro e confortável”.

Uma das fases do projeto é 
a certificação do itinerário como 
Itinerário Cultural Europeu, junto 
do Instituto Europeu dos Itinerá-
rios Culturais.

LeopolDina Simões

Santuário publica nova obra
O Santuário de Fátima 

acaba de editar o 8.º vo-
lume da coleção “Fátima 
ESTUDOS”, um trabalho 
coordenado por Ana Jorge 
e José Eduardo Borges de 
Pinho: “Envolvidos no amor 
de Deus pelo Mundo – ex-
periência de Deus e respon-
sabilidade humana”.  

José Eduardo Borges de 
Pinho apresenta esta nova 
edição desta forma: 

“A questão de Deus 
como interpelação presente 
na busca humana de sen-
tido e dimensão nuclear da 
existência crente está no 
centro da primeira parte dos 
textos inseridos nesta publi-
cação (…). Na segunda parte deste volume congregam-se textos 
que refletem de forma mais direta consequências práticas decor-
rentes da visão cristã de Deus e perspectivas de ação pastoral em 
coerência com essa mesma visão”.

8

A questão de Deus como interpelação presente na busca humana de sentido e 
dimensão nuclear da existência crente está no centro da primeira parte dos textos 
inseridos nesta publicação. Na verdade, “o mistério que chamamos Deus” (Karl 
Rahner) permanece, mesmo depois do acontecimento Jesus Cristo, como revelação 
definitiva de Deus e, no seio desse mesmo acontecimento, como interpelação 
constante ao viver crente, tanto nas vicissitudes da vida de cada pessoa como na 
experiência de uma Igreja peregrina nas circunstâncias da história. Perguntar pelo 
Deus em que acreditamos é, pois, desafio ao acolhimento do verdadeiro Deus, 
exigência de purificação das nossas representações do mesmo Deus, interpelação 
a um anúncio e um testemunho mais credíveis, indicativo de um caminho de 
busca constante a que os crentes são chamados em solidariedade com os homens 
e mulheres deste nosso mundo.
Na segunda parte deste volume congregam-se textos que refletem de forma mais 
direta consequências práticas decorrentes da visão cristã de Deus e perspetivas de 
ação pastoral em coerência com essa mesma visão. Partindo da centralidade do 
amor como núcleo da experiência de Deus e da existência cristã, este conjunto 
de reflexões procura explicitar o amor reconciliador e salvador de Deus que vence 
a realidade do pecado, mostrar como o amor, nas circunstâncias complexas e 
contraditórias da história, é atravessado pelo sofrimento e pela cruz, pôr em relevo 
como toda a existência cristã em busca de autenticidade é interpelada por este 
dinamismo do amor.

ENVOLVIDOS NO AMOR DE DEUS PELO MUNDO

EXPERIÊNCIA DE DEUS E RESPONSABILIDADE HUMANA
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VII Encontro de Coros Infantis
 

Na tarde de 25 de abril, o Salão do Bom Pastor do Centro Pastoral 
de Paulo VI tornou-se pequeno para acolher todos os que se qui-
seram juntar a esta VII edição do Encontro de Coros Infantis. O Rei-
tor do Santuário de Fátima abriu o encontro com umas breves pa-
lavras de acolhimento aos coros e a todas as pessoas presentes, 
agradecendo também a todos os que estiveram na organização do 
evento. Participaram no encontro: Schola Cantorum Pastorinhos 
de Fátima; Pequenos cantores da Paróquia de S. Salvador de Grijó 
e os Pequenos Cantores de Esposende.

S. D. 

Em audiência privada, reali-
zada no dia 25 de abril, no Va-
ticano, o Papa Francisco confir-
mou a D. António Marto, bispo 
de Leiria-Fátima, que, “se Deus 
[lhe] der vida e saúde” quer es-
tar na Cova da Iria para celebrar 
o Centenário das Aparições de 
Fátima.

Depois de ter recebido vários 
convites, foi a primeira vez que o 
Papa Francisco afirmou de forma 
explícita este desejo de vir a Fá-
tima, autorizando a divulgação 
pública da sua intenção.

A notícia foi recebida com 
“grande alegria” no Santuário de 
Fátima. Em declarações aos jor-
nalistas, o reitor, padre Carlos Ca-
becinhas, afirmou: “Para o Santuá-
rio de Fátima, que está profunda-
mente ligado ao Papa em virtude 
da mensagem de que é depositá-
rio, esta é uma notícia maravilhosa. 
É verdade que tínhamos a espe-
rança da sua presença, por oca-
sião da celebração do Centenário, 
mas termos esta confirmação da 
boca do próprio Papa Francisco é 
muito importante”.

“Se, no Santuário de Fátima, 
já rezamos diariamente pelo 
Santo Padre, esta notícia é desa-
fio a rezarmos ainda mais, para 
que o Senhor lhe dê vida, saúde 
e força para a sua missão!”, 
acrescentou o reitor.

Assim que a informação foi di-
vulgada pelos meios oficiais de co-
municação da Diocese de Leiria-
-Fátima e do Santuário de Fátima 
foi grande o interesse dos jornalis-
tas sobre o tema, que teve ampla 
repercussão nos órgãos de comu-
nicação portugueses e estrangei-
ros. O impacto da notícia foi tam-
bém visível de imediato na página 
do Facebook do Santuário de Fá-
tima, com os seguidores desta pla-
taforma de comunicação a mani-
festarem a sua alegria pela boa-
-nova e a partilharem-na em outras 
páginas.

Na mesma audiência, D. An-
tónio Marto entregou ao Papa 
uma oferta monetária do Santuá-

rio de Fátima destinada às ações 
de ajuda aos pobres do Sumo 
Pontífice. Nas palavras de D. An-
tónio Marto, o Papa Francisco 
mostrou-se especialmente sensi-
bilizado por este gesto de parti-
lha com os mais pobres.

O Bispo de Leiria-Fátima foi o 
primeiro bispo português a reu-
nir-se em audiência privada com 
o Papa Francisco e durante o 
encontro houve ainda oportuni-
dade para abordar diversos as-
petos da renovação pastoral que 
o Papa procura implementar. 
D. António Marto agradeceu ao 
Santo Padre a nova etapa de ale-
gria e frescura que o seu pontifi-
cado veio trazer à Igreja.
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Quota anual do Movimento da Mensagem de Fátima: 4 euros, a pagar junto dos Secretariados Diocesanos

Movimento da Mensagem de Fátima

Quando a 13 de maio de 
1917, a Senhora, em Fátima, a 
Senhora mais brilhante que o 
Sol, a Senhora da Azinheira, a 
Senhora das Mensagens, a Vir-
gem dada à oração, convida os 
pastorinhos a rezar o terço todos 

no seio da vida trinitária. Quer-
-nos unidos à vida divina que vem 
até nós pela oração, quer-nos em 
comunhão profunda com Deus, 
quer-nos em louvor e súplica à 
Trindade para alcançarmos con-
versão e graça. O Rosário tem 
esse dom, realiza essa graça, ali-
menta a vida neste caminho pro-
digioso de comunhão divina. 

O Rosário, com as sucessi-
vas contas e mistérios medita-
dos, é poderosa oração de sú-
plica, de intercessão, tão pe-
dida por Jesus e anunciada em 
Fátima pela Senhora. Pedimos 
paz, pedimos conversão, pedi-
mos pela unidade da família e 
da Igreja, pedimos cura interior 
e cura corporal, pedimos santi-
dade de vida, pedimos que não 
vão muitos para o Inferno, pedi-

mos a mudança de costumes, a 
graça de deixarmos a luxúria e 
o impudor, a graça de obtermos 
o dom precioso da caridade vi-
vida em oração e desejo de fazer 
bem, de amar sem medida. Pe-
dimos pelos que não têm fé, pe-
los que precisam de misericórdia 
mesmo que julguem que não, 
suplicamos dons e graças para 
o mundo. O Rosário rasga-nos o 
coração à semelhança do Cora-
ção trespassado de Cristo e co-
loca em nós o mundo, nas suas 
intenções e nas suas necessida-
des. E nós, com Maria, levamos 
tudo a Jesus e à Trindade, num 
caminho de amor suplicante. 
Que prodigioso desafio nos pede 
Nossa Senhora da Mensagem.

P. Dário Pedroso sj

Aprender 
com a Senhora do Rosário

“Peregrinos com(o) Maria”
O setor juvenil do Movimento da Mensagem de Fátima rea-

lizou nos dias 12 a 14 de março de 2015 a Peregrinação a Pé, 
com o tema “Peregrinos com (o) Maria”, na diocese de Portale-
gre-Castelo Branco. A iniciativa contou com a presença de 62 
jovens, de todos o país.

A caminhada, de cerca de 20 km, ao Santuário de Nossa Se-
nhora de Mércules, em Castelo Branco, teve início, junto à está-
tua da Virgem Maria, situada no centro da vila de Alcains, e foi 
antecipada por um momento de oração conjunta e início da me-
ditação do terço. Ao longo do percurso, foram vários os momen-
tos de oração e de reflexão, bem como várias as dificuldades en-
contradas. A necessidade de fazer silêncio, essencial para nos 
podermos encontrar interiormente com Deus e o cansaço físico, 
a determinada altura do caminho, foram uma constante.

Neste encontro tivemos diversos momentos de oração, partilha, 
formação e ainda de superação pessoal e coletiva, momentos que 
contribuíram para crescermos na fé, na esperança e na caridade. 

Em grupo, as dificuldades tornaram-se menores e mais fá-
ceis de suportar, o caminho mais curto e a meta mais possível 
de alcançar. Juntos, fomos mais e melhores, ultrapassamos bar-
reiras, e superamo-nos continuamente. A certeza de que Maria 
caminha connosco, animou-nos a caminhar e a não desistir de 
alcançar a meta prevista. 

Também hoje, Maria continua a caminhar ao nosso lado, 
para que possamos levar a mensagem de Amor do seu Filho 
Jesus, junto dos que nos rodeiam. Basta que para isso tenha-
mos fé, coragem, enfrentando os nossos medo e anseios, arris-
cando e enfrentando os nossos obstáculos. 

Maria é a guia que nos leva a Jesus, Nosso Salvador. Seja-
mos também nós capazes de aceitar o chamamento de Deus e 
tal como Maria, dizer ‘Sim’!

Cátia Inês

Dias de Deserto
Pedimos, também aqui, encarecidamente, aos responsá-

veis das dioceses, que organizam peregrinações a Fátima para 
os Dias de Deserto, para que não marquem o dia para o seu 
grupo sem contactarem primeiro o Secretariado Nacional do 
Movimento da Mensagem de Fátima. Podem fazê-lo por cor-
reio – Santuário de Fátima – Apartado 31 2496-908 Fátima; por 
telefone –249 539 679; ou por e-mail mmf@fatima.pt.

Já foi feita a informação de que até ao dia 23 de maio, es-
tamos com muitas pessoas interessadas em participar, o que 
é um grande bem, são todos sempre bem vindos, mas para 
uma boa organização, convém que os participantes não pas-
sem além de 200 a 250 de cada vez. Isto só é possível, se hou-
ver uma boa coordenação, por isso agradecemos a informação 
ao Secretariado Nacional antes da definição da data.

P. Antunes

os dias, e através deles nos con-
vida a todos, à Igreja universal, 
a cada cristão, a cada família, a 
cada comunidade, a Senhora do 
Rosário mergulha-nos no mis-
tério inefável do amor e coloca 
em nossos corações a força da 

oração, a força que alcança mi-
lagres, a força que converte co-
rações e muda as vidas. A Mãe, 
com sua solicitude e portadora 
dos segredos do Céu, vindos do 
seio da comunhão trinitária, co-
loca nas nossas mãos e nos nos-
sos corações o instrumento pro-
videncial, o Rosário, para alcan-
çarmos dons e graças, paz, con-
versões e bênçãos. Pela oração 
do Rosário e da contemplação 
dos quatro ciclos de mistérios, 
podemos, de um modo simples 
e divino, chegar à união mística, 
à comunhão do amor trinitário, 
à identificação progressiva com 
Jesus, pelas mãos e pelo Cora-
ção Imaculado de Maria.

Com Maria unimo-nos a Je-
sus e contemplamos os seus mis-
térios e, com Ele, entramos em 
comunhão com a Trindade, com 
o amor uno e trino da vida trini-
tária, do Pai, do Filho e do Espí-
rito Santo. Por isso mesmo, a Se-
nhora do Rosário pede-nos, cada 
mês, nas seis aparições, que re-
zemos o terço a cada dia, pois 
quer-nos em contemplação amo-
rosa de Jesus, da sua vida e dos 
seus mistérios, e quer-nos meter 

À semelhança do 
que costumam fazer vá-
rios secretariados dio-
cesanos da Mensa-
gem de Fátima, tam-
bém o Secretariado 
dos Açores vem pro-
curando alimentar a fé 
dos seus mensageiros, 
com um retiro anual em 
Ponta Delgada. Convi-
dado pelo Assistente 
na Ilha, o P. João Fur-
tado, coube-me a mim 
a graça e o prazer de 
voar até lá para ajudar 
o melhor possível os ir-
mãos esparsos pelas 
várias paróquias da Ilha, 
a maior do arquipélago.

Fraternalmente rece-
bido desde o aeroporto 
pelo P. João Furtado, na 
sexta-feira 27 de Feve-
reiro, faltar-me-ia muito 
espaço se quisesse ten-
tar dizer, mesmo ligeira-
mente, as inúmeras pro-
vas de fé e amizade que 
durante cinco dias recebi dele, 
e também de vários colegas sa-
cerdotes, de centenas de men-
sageiros, e de muitos irmãos e 
irmãs com quem tive o belo e 
prolongado prazer de contactar. 
E de falar de Fátima, uma graça 
que nos une muito vivamente!

O sábado, 28, foi dedicado 
ao retiro espiritual. Cerca de 240 
mensageiros de toda a Ilha. Três 
conferências de manhã, no salão 
da Paróquia de Nossa Senhora 
dos Anjos, Vila de Água de Pau, 
onde o P. João é pároco. A tarde 
começou com a Via-sacra no 
chamado «Monte Santo», uma 
colina muito íngreme que parte 
a pique de junto da igreja e ter-
mina numa deslumbrante paisa-
gem marítima, onde a natureza 

não fala senão do Criador. Termi-
námos pelas 19h00, com a Eu-
caristia e o Adeus a Nossa Se-
nhora, a lembrar saudades da 
Cova da Iria.

Do domingo 1 de Março, peço 
licença para destacar só dois en-
contros: de manhã, com mais de 
quatrocentas crianças. Uma pos-
tura e participação exemplares, 
tanto na  catequese sobre a men-
sagem dos Pastorinhos, no salão, 
como na Eucaristia, animada pelo 
Grupo Shalom; De tarde encontro 
com umas dezenas de responsá-
veis dos célebres Romeiros de S. 
Miguel. Num diálogo longo, pude 
dar-me conta da seriedade dessa 
venerável instituição. Profunda 
religiosidade! Estruturação hierár-
quica, geral e local, eficaz, com 

plena unidade eclesial! 
Total seriedade! E acima 
de tudo a solidariedade 
com que mais de dois 
mil romeiros encontram 
alojamento gratuito, ano 
após ano, em casas ami-
gas, sempre na mesma 
semana da Quaresma! 
A seguir ao diálogo, ce-
lebrámos a Eucaristia, 
cantada pelos romei-
ros e o Coral de Nossa 
Senhora do Monte e no 
fim benzemos e impu-
semos os lenços verme-
lhos, com que se prote-
gem e identificam, du-
rante a peregrinação. As 
vozes de homem, can-
tando, também por se-
rem mais raras nas igre-
jas, deixavam uma im-
pressão de força e de-
terminação, com sabor 
a profissão de fé. E nos 
dias seguintes, lá íamos 
encontrando vários gru-
pos, ao longo das estra-

das, compactos, em oração e em 
canto, ou já dirigindo-se nas cida-
des para as casas de seus hos-
pedeiros.

Sei que no Continente as cir-
cunstâncias são outras. Mas, 
sendo o espírito o mesmo, seria 
interessante que os nossos me-
dia nos dessem a conhecer com 
alguma frequência essa impor-
tante romaria. Que poderia ins-
pirar alguns grupos dos nossos 
peregrinos a pé. E uma pergunta 
aos açorianos: não seria caso de 
candidatar os Romeiros a Patri-
mónio Imaterial da Humanidade? 
Sinceramente!

Para não maçar, contarei o 
resto no próximo número.

P. Luciano Guerra

Saudades de Ponta Delgada


